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INTRODUÇÃO 
 

Este guia faz parte do Plano de ações que compõem o Plano Municipal para a Igualdade e 

não Discriminação LAMEGO MAIS += IGUAL (PMIND) e que permi�rá ao Município perceber 

a sua posição nas dimensões da Igualdade de Oportunidades e da Não Discriminação. 

Acredita-se que a disseminação de uma linguagem e interação mais asser�vas potencia uma 

sociedade mais justa e equalitária, baseada no respeito das pessoas e das suas diferenças, e 

no reconhecimento e valorização da diversidade.  

Este instrumento de apoio apresenta um conjunto de estratégias, recursos que facilitam a 

implementação de uma linguagem mais inclusiva na comunicação oral, escrita e visual dos 

serviços, com exemplos prá�cos, e sugestões para uma interação mais asser�va no 

quo�diano da esfera cívica e profissional. Estas sugestões têm um caráter de referência e 

assumem o trabalho desenvolvido nesta área até à data, uma vez que as pessoas, as 

prá�cas, as sociedades, e as formas de comunicação estão em constante movimento e 

evolução.  
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ENQUADRAMENTO  
 

Plano Municipal para a Igualdade e Não Discriminação 

LAMEGO += IGUAL (PMIND) 
O PMIND é um instrumento de compromisso para a promoção da igualdade e não discriminação e 

compromete-se a melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas.  

Trata-se de um “instrumento de polí�ca global” que estabelece a estratégia de transformação das 

relações sociais entre diferentes pessoas. Através da definição de ações específicas, fixa obje�vos a 

curto, médio e longo prazo, bem como, metas a alcançar em cada momento da sua aplicação, 

definindo ainda os recursos materiais e humanos mobilizáveis para a sua prossecução. 

O PMIND definiu medidas a implementar ao nível da promoção da igualdade e não discriminação na 

vertente externa e na vertente interna, a qual nos vamos focar. 

 

Promoção da igualdade e não discriminação na organização municipal 

Na sua dimensão interna são definidas medidas, metas e resultados ao nível da promoção da 

igualdade e não discriminação na organização municipal como um todo. 

Assim, a nível interno, as ações do Plano PMIND LAMEGO MAIS += IGUAL, têm como finalidade a 

promoção da igualdade e não discriminação na organização municipal, através da: 

 Salvaguarda de compromissos com a igualdade de género e não discriminação na cultura 

organizacional; 

 Adoção de uma polí�ca de comunicação inclusiva, não discriminatória e promotora da 

igualdade; 

 Transversalidade da perspe�va de género e não discriminação nas relações com outras 

en�dades locais; 

 Garan�a de condições para uma par�cipação plena e igualitária na a�vidade profissional de 

todas as pessoas da autarquia. 
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                                            QUANDO utilizar 
a comunicação inclusiva? 

 

 

Neste Guia são propostas algumas orientações para a subs�tuição de formas linguís�cas por novas 

formas e alguns exemplos de termos ou expressões u�lizadas em documentos e materiais de 

comunicação ins�tucionais produzidos, editados e distribuídos nos serviços da autarquia. 

Estas sugestões devem ser contextualizadas e a sua u�lização deve ser apreciada em função do 

propósito de redação. 

Atendendo à realidade, incen�va-se a integração destas orientações na comunicação veiculada: 

 No website da Câmara Municipal de Lamego e de todas as Unidades Orgânicas/serviços. 

 Nas redes sociais da Câmara Municipal de Lamego. 

 Nas plataformas usadas pelas Unidades Orgânicas/serviços. 

 Em todos os documentos de comunicação interna ou externa, nomeadamente: 

I. Regulamentos, despachos, oLcios, notas internas. 

II. Documentos estratégicos, como relatórios de a�vidades, orçamentos anuais, 

diagnós�cos e planos, cartas, plano de formação, balanços sociais. 

III. Anúncios de concursos, aviso de recrutamento. 

IV. Materiais de divulgação de inicia�vas, como cartazes em formato digital ou impresso, 

e-mails de divulgação de inicia�vas. 

V. Publicações da responsabilidade da Câmara Municipal de Lamego ou das Unidades 

Orgânicas/serviços. 

VI. Linguagem quo�diana. 
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                                     COMO utilizar a 
comunicação inclusiva? 

 

A. Linguagem e Comunicação sensíveis às questões de género 

A linguagem sensível à questão de género procura tratar mulheres, homens e pessoas não binárias 

de forma igual, sem perpetuar estereó�pos e desigualdades, em razão do género.  

Existem duas categorias de recursos a u�lizar, tendo em conta as especificidades de cada 

comunicação:  

1. Neutralização ou abstração da referência sexual 

2. Especificação do género 

 

1. Neutralização ou abstração da referência sexual  

Poderá recorrer-se à neutralização ou abstração da referência sexual, recorrendo ao emprego de 

formas inclusivas ou neutras para designar ambos os sexos.  

U)lizar Em vez de 

A classe polí�ca  Os polí�cos 

As pessoas/ partes interessadas  Os interessados 

À Presidência  Exmo/a. Senhor/a Presidente 

As chefias  Os chefes 

As crianças Os meninos 

Natural de/ local de nascimento  Nascido em 

Data de nascimento  Nascido a 

Filiação  Filho de  

A coordenação  O/a coordenador/a 

O pessoal técnico O(s) Técnicos 

O eleitorado Os eleitores 

A cidadania Os cidadãos 

A descendência Os filhos  

Quem par�cipa Os par�cipantes 

As pessoas trabalhadoras Os trabalhadores 

Damos-lhe as boas-vindas Bem-vindos 

Clientes Os clientes 

As candidaturas devem…  Os candidatos devem 
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Cada qual  Cada um  

Agradecemos/ agradece-se a colaboração  Obrigado pela colaboração 

O mundo dos negócios  Os homens de negócios 

A pessoa que requer Os requerentes 

Não se aceita ninguém/ nenhuma pessoa  Não se aceita os voluntários  

O formulário deve ser entregue  O candidato deverá entregar  

Foi salientada a importância Os secretários de estado salientaram a 

importância 

 

 

2. Especificação do género  

Deve recorrer-se à especificação do sexo, usando a referência expressa a ambos os sexos de forma 

igual e paralela, o que implica o uso de formas masculinas para designar os homens e o uso de 

formas femininas para as mulheres. 

 

2.1. U)lização de formas duplas 

Este recurso é considerado como o mais adequado e eficaz, no que respeita à visibilidade, simetria e 

equilíbrio, e face às dificuldades de recorrer sistema�camente à neutralização ou abstração da 

referência sexual decorrente da existência de elevado número de termos com marcas de género. 

U)lizar Em vez de 

Os colaboradores e colaboradoras Os colaboradores 

O pai e a mãe  Os pais 

As e os ascendentes  Os ascendentes 

Os interessados e interessadas  Os interessados 

A todas e todos  A todos 

Os cidadãos e cidadãs  Os cidadãos 
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2.1.1. O emprego de barras  

O emprego de barras deve ser u�lizado em subs�tuição da forma dupla para separar as duas formas 

do ar�go no caso de substan�vos com a mesma forma nos dois géneros grama�cais. 

U)lizar Em vez de 

o/a cônjuge  O cônjuge 

o/a contribuinte O contribuinte 

o/a declarante O declarante 

o/a requerente O requerente 

o/a requisitante  O requisitante 

o/a �tular O �tular 

 

2.1.2. O uso de barras duplas 

Deve ainda recorrer-se ao emprego de barras para acrescentar a uma das formas (masculina ou 

feminina) a terminação nominal de género grama�cal da outra forma (feminina ou masculina): 

 U)lizar Em vez de 

A/o Cidadã/o O Cidadão 

A/o Estudante O Estudante 

A/o Funcionária/o  O Funcionário 

O/a Diretor/a  O Diretor 

O/a Beneficiário/a  O Beneficiário 

O/a Descendente  O Descendente 

A/o Chefe de Divisão  O Chefe de Divisão 

A/o aluna/o O aluno 

O/a aposentado/a O aposentado 

O/a beneficiário/a O beneficiário 

O/a descendente O descendente 

O/a signatário/a O signatário 

 

Notas:  

1. É conveniente alternar a ordem dos géneros e não antepor sempre o masculino ao feminino. 

2. O recurso às barras para separar desinências nominais ou do adje�vo dificulta, em muitos casos, a 

leitura (ex. A/o cidadã/ão). 

3. Deve ser evitado o uso de parênteses, exemplo “o(a) aluno(a)”, uma vez que remete para a indicação 

de informação acessória, contrariando, por isso, o princípio de dar visibilidade a homens e mulheres. 
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B. Linguagem e Comunicação sensíveis às questões da diversidade 

Uma linguagem e comunicação sensíveis às questões da diversidade veicula o respeito e aceitação 

das diferenças e a concre�zação dos princípios da Igualdade e da não Discriminação. Podemos 

elencar várias sensibilidades:  

- Comunicação sensível à diversidade cultural, étnicas e outras par�cularidades;  

- Comunicação sensível às questões da diversidade funcional e/ou saúde mental (neurodiversidade);  

- Comunicação sensível às questões da diversidade afe�va e pessoas não-binárias. 

 

1. Diversidade Cultural e Social 

A comunicação inclusiva é uma comunicação livre de estereó�pos étnicos, culturais e de condições 

par�culares que reflitam a diversidade e a pluralidade. Ao eliminar os obstáculos de contexto, 

contribuímos para garan�r os direitos de todas as pessoas. 

U)lizar Em vez de 

As pessoas migrantes;  

A população/comunidade migrante  

Os imigrantes 

Igualdade de género  Igualdade entre mulheres e homens 

Pessoa sem domicílio/ 

Pessoas em situação de sem-abrigo  

Sem-abrigo 

A juventude/ a população jovem  Os jovens 

A população idosa/ a comunidade sénior/ 

as pessoas idosas  

Os idosos 

Pessoas de etnia cigana; comunidade(s) 

cigana(s)  

Raça Cigana  

 

Nota: 

1. A tónica deve ser colocada na pessoa e não nas suas caraterís�cas.  

2. Seja específico/a em termos de nacionalidade e culturas: evite estereó�pos e perspe�vas simplistas 

de pessoas e/ou grupos.  

3. «se o contexto es�ver relacionado com as polí�cas de igualdade entre géneros, é preferível u�lizar o 

termo "igualdade de género" pois este é mais lato, abrangendo também as questões rela�vas às 

pessoas LGBTI, que fazem parte dessas polí�cas» (SGC, 2018, p.12). 
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2. Diversidade Afe)va/ Pessoas não binárias 

U)lizar  Em vez de 

Parceiro/a; cônjuge  Parceiro/a; cônjuge Marido/ mulher 

Pessoas/ comunidade LGBTI+  As lésbicas, os gays, os bissexuais, os 

transgéneros, os intersexos, etc.  

Pessoa trans  Transexual  

As famílias/ os parentes  Os pais e as mães 

Nome pelo qual a pessoa trans se iden�fica  Nome (legal) atribuído à nascença da pessoa 

trans 

 

Nota:  

1. É uma boa prá�ca perguntar diretamente à pessoa ou conjunto de pessoas, sempre que possível, 

como querem ser tratadas.  

2. Os termos transexual ou transgénero, embora válidos, caíram em desuso. 

 

 

3. Diversidade Funcional/ Saúde Mental e Neurodiversidade 

U)lizar Em vez de 

Pessoa com deficiência/ diversidade funcional  A/ o deficiente 

Pessoa com deficiência visual  O/a cego/a  

Pessoa com deficiência audi�va  O/a surdo/a 

Pessoa com mobilidade reduzida A/ o deficiente motor 

Pessoa com au�smo  A/ o au�sta 

Pessoa que se descola numa cadeira de rodas  Pessoa presa a uma cadeira de rodas  

Pessoa com suporte educa�vo adicional  Aluno com necessidades educa�vas especiais 

Língua Gestual Portuguesa  Linguagem gestual  

Tem uma doença/ condição mental  Sofre de uma perturbação/transtorno mental 

Tem uma condição/ tem uma doença  Que padece/ que é ví�ma 

Pessoa com Trissomia 21 Mongoloide 

 

Nota:  

1. Colocar a tónica na pessoa (por exemplo, “pessoa com diversidade funcional”).  

2. Salientar a singularidade e as capacidades de cada pessoa, em vez de a definir por um problema de 

saúde.  

3. U�lizar a expressão língua gestual portuguesa e não “linguagem gestual”. A língua gestual 

portuguesa foi reconhecida “enquanto expressão cultural e instrumento de acesso à educação e da 

igualdade de oportunidades. 
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CONCLUSÃO 
 

As propostas apresentadas neste Guia visam, sobretudo, proporcionar oportunidade de 

reflexão sobre opções de formas linguís�cas e visuais mais inclusivas e democrá�cas. Sendo 

assim, não se pretende que seja um documento defini�vo e exaus�vo sobre os pontos 

aflorados, mas sim um contributo para uma reflexão que deverá ser assumida como 

responsabilidade cole�va, o que implica a consciencialização individual. Pretende-se, por 

isso, apelar à par�cipação de todos os colaboradores e colaboradoras, para uma análise 

regular das suas comunicações e para a sua alteração, caso as mesmas não espelhem os 

princípios essenciais para uma comunicação mais inclusiva. 
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